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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Inspirado na rica e exuberante 
ora de L. Frank Baum “O Mágico de Oz”, o 
referido trabalho de conclusão de curso propõe-
se a compreender e analisar a vivência da 
personagem Dorothy em sua fantasia pelo 
maravilhoso mundo de Oz, bem como as 
agruras da mesma, que com onze anos de 
idade experimenta os lutos do peculiar momento 
de transição da infância para a adolescência. 
Baseados nos textos de Sigmund Freud e 

autores como Bruno Bettelheim analisou-se os 
elementos e personagens significantes do conto 
que transmitem o conteúdo psicológico expresso 
por Dorothy. Tendo como objetivo explorar a 
relevância do uso do Conto como dispositivo na 
prática clínica e como ele poderá proporcionar 
ao analista e ao analisando processos de 
crescimento e amadurecimento terapêutico, 
que de forma lúdica auxilia na simbolização de 
conflitos mal elaborados, facilitando a superação 
destes.
PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise, Transição, 
Infância, adolescência. 

SOMEWHERE OVER THE RAINBOW: 
DOROTHY’S FANTASY IN “THE WIZARD 

OF OZ” AS A DEVICE FOR OVERCOMING 
CHILDHOOD’S MOURNING

ABSTRACT: Inspired by L. Frank Baum’s rich 
and exuberant “The Wizard of Oz”, this course 
is designed to understand and analyze Dorothy’s 
character in her fantasy of the wonderful world 
of Oz, as well as the hardships of the same, who 
at eleven years of age experiences the griefs of 
the peculiar moment of transition from childhood 
to adolescence. Based on the texts of Sigmund 
Freud and authors like Bruno Bettelheim the 
elements and significant characters of the 
story that transmit the psychological content 
expressed by Dorothy were analyzed. With the 
purpose of exploring the relevance of the use of 
the Tale as a device in clinical practice and how it 
can provide the analyst and analyzing processes 
of growth and therapeutic maturation, which in a 
playful way helps in the symbolization of poorly 
elaborated conflicts, facilitating their overcoming.

http://lattes.cnpq.br/6417022402262167
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1 |  INTRODUÇÃO
Os contos de fadas podem ser instrumentos de acesso ao inconsciente e, portanto 

das fantasias. De acordo com Bettelheim (2015) os contos de fadas representam símbolos 
de conteúdos inconscientes, no entanto, sem deixar de englobar conteúdos conscientes de 
não só uma pessoa, mas de várias, o que faz com que contos de fadas sejam repetidos de 
geração em geração e que continuem fazendo sentido para muitos jovens, independente do 
século que foi escrito ou contado. O problema exposto nele aborda uma angústia universal 
e as soluções são sempre desejáveis, a presença do final feliz é algo quase que garantido, 
o que imprime ao herói, coragem para o enfrentamento das adversidades, ou seja, o conto 
de fada projeta não só o alívio das pressões, mas também oferece caminhos possíveis, 
seja graças à destreza do herói, sorte ou à ajuda de algum ser fantástico e sobrenatural.

O presente trabalho elegeu o conto de fadas “O Magico de Oz”, que narra a história 
de Dorothy, uma menina de onze anos de idade, que reside no estado do Kansas com 
seus tios - Em e Hanry em sua fazenda. Elegemos como objetivo geral analisar a fantasia 
de Dorothy no momento de transição da infância para a adolescência no que se refere à 
superação dos lutos infantis, utilizando fragmentos de “O Mágico de Oz” (1939). Como 
objetivos específicos elegemos: 1) Realizar levantamento na literatura psicanalítica acerca 
da travessia da infância para a adolescência; 2) Analisar como a personagem Dorothy do 
filme Mágico OZ utilizou-se da fantasia para a superação dos lutos infantis; 3) Discutir como 
o conto pode ser utilizado como intervenção Psicoterápica na clínica psicanalítica.

O percurso e escrita deste trabalho foi traçado em seções, na primeira, abordando 
a importância da fantasia. Na segunda realizamos uma análise partindo dos pressupostos 
psicanalíticos a cerca da fantasia de Dorothy em “O Mágico de Oz” (1939) no que se 
traduz a tentativa de superar seus lutos infantis. Por fim exploramos como os profissionais 
podem se apropriar dos contos de fadas como ferramenta clínica buscando a escuta sobre 
a eterna criança que vive no inconsciente de cada indivíduo.

2 |  A IMPORTÂNCIA DA FANTASIA
Segundo Spillius (2007), uma das primeiras descobertas de Freud foi de que no 

inconsciente não se distinguem lembranças de fantasias. Em “Formulações sobre os dois 
princípios do funcionamento mental” é onde ele chega mais perto de um conceito formal a 
respeito de fantasia, citando-a como a atividade de satisfação de desejo que surge quando 
um desejo pulsional é frustrado, ou seja, as fantasias derivam de impulsos inconscientes, de 
pulsões sexuais da agressividade. Dessa forma, entende-se que na concepção freudiana, 
a fantasia é um recurso utilizado na satisfação parcial de um desejo inconsciente cuja 
satisfação foi frustrada. Isso nos remete ao exemplo do bebê faminto, que na ausência do 
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leite, passa a chupar o dedo e alucinar ou fantasiar que está mamando. “A fantasia é o reino 
intermediário que se inseriu entre a vida segundo o princípio de prazer e a vida segundo o 
princípio de realidade” (FREUD, 1916).

No que diz respeito à fantasia para Freud (1907), os três tempos, passado, futuro e 
presente estão conectados, sendo a fantasia um meio de realizar os desejos não satisfeitos 
vividos na realidade do sujeito, mas que ainda sim, necessitam de modelos, experiências 
já vivenciadas para a realização inconsciente desse desejo, agora no futuro, sendo assim: 

O trabalho mental vincula-se a uma impressão atual, a alguma ocasião 
motivadora no presente que foi capaz de despertar um dos desejos principais 
do sujeito. Dali retrocede a lembrança de uma experiência anterior, na qual 
esse desejo foi realizado, criando uma situação referente ao futuro que 
representa a realização do desejo (FREUD, 1907. p. 153).

As fantasias existem para dar conta do que é mais urgente de nossos desejos, sem 
a preocupação com a realidade que lhe impossibilita, quando esses desejos são satisfeitos, 
no campo da fantasia, há uma descarga de tensão ou um aumento desse desejo ser 
realizado, tornando a realidade psíquica do sujeito, um entrelaço entre realidade e fantasia 
sempre presente em sua vida.

O fenômeno da fantasia é um dos fenômenos mais espantosos da vida 
psíquica. Que é uma fantasia? É um pequeno romance de bolso que 
carregamos sempre conosco e que podemos abrir em qualquer lugar sem 
que ninguém veja nada nele, no trem, no café e o mais frequentemente 
em situações íntimas. Acontece às vezes que essa fábula interior torna-se 
onipresente no nosso espírito e, sem nos darmos conta, interferir entre nós e 
nossa realidade imediata. Concluímos então que muita gente vive, ama, sofre 
e morre sem saber que um véu sempre deformou a realidade dos seus laços 
afetivos (NASIO, 1997, p. 9).

Esse recurso de manutenção da saúde mental e de construção da psiquê utilizado 
pelo jovem em momento de dificuldade, fracasso, desespero mostra a ela que existe 
esperança, outras formas de buscar a resolução para os problemas, ou seja, a fantasia 
como resgate.

3 |  UMA ANÁLISE DO MUNDO DE DOROTHY
Dorothy é uma menina órfã de onze anos, momento transitório da infância à 

adolescência, onde a recém adolescente vive período de lutos dos objetos da infância: 
identidade, corpo e pais da infância.

O luto se fundamenta na teoria de perda entre pessoa e o seu objeto de desejo, ou 
seja, um fenômeno que vai ser cíclico durante a vida de todos, pois estamos lidando com 
perdas a todo momento, é muito comum associarmos o termo luto a morte de pessoas que 
fazem parte do meio em que estamos inseridos, porém, vai muito além do que a perda 
através de um falecimento e sim ao enfrentamento de várias perdas reais e simbólicas que 
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atravessam bruscamente as barreiras físicas e psíquicas do ser humano deixando marcas 
em diversas áreas de sua vida como familiar, sócial e afetiva, o simples ato de crescer, 
se tornar adolescente, pode ser uma situação de extremo sofrimento para determinadas 
pessoas já que é um período de transformações tanto fisicas quanto psíquicas.

Segundo Aberastury e Knobel, “a necessidade de intelectualizar e fantasiar acontece 
como uma das formas típicas de pensamento do adolescente” (1989, p. 38). Ele recorre ao 
pensamento como uma forma de compensar as perdas que ocorrem dentro de si e que ele 
não pode controlar, como a perda do corpo infantil, dos pais da infância e da bissexualidade 
que acompanha a identidade infantil. Nesse sentido, a intelectualização e a fantasia servem 
como mecanismos de defesa diante de todas essas mudanças.

Cada uma dessas perdas precisa ser elaborada, para que se possa caracterizar a 
passagem para adolescência como não patológico e que este sujeito adolescente consiga 
elaborar a sua própria identidade.

Dorothy é uma jovem que em breve se tornará uma adulta em breve, logo, a mesma 
sentirá a necessidade de encontrar seus pares, outros que se assemelhem em gostos, 
pensamentos, valores, como dito anteriormente neste trabalho. No entanto, o conto narra 
a história de uma garota solitária, que convive apenas com os tios no Kansas, não tendo 
amigos, ou outras referências próximas com que ela possa construir vínculos além de sua 
família.

Compreende-se o episódio do ciclone, que a leva ao mundo de Oz como um marco, 
um divisor conturbado e devastador que se caracteriza pelo momento em que a menina 
se depara com suas aflições, angústias, ao caos que se anuncia, dando início ao período 
em que ela utiliza como recurso a fantasia como forma de simbolização e elaboração de 
seus conflitos psíquicos, bem como a própria travessia da infância para a adolescência, ou 
seja, a ocasião em que ela se depara com os lutos objetais da infância e a necessidade de 
superá-los.

Entende-se este mundo como uma fuga à realidade árida que ela vive no Kansas, um 
lugar belo, abundante em cores, alegria, onde tudo parece funcionar de forma impecável, 
em sua perfeita ordem. O que provavelmente, a pequena Dorothy tanto almeja alcançar em 
sua realidade. 

Sua primeira experiência na maravilhosa Oz foi de solucionar o problema de diversas 
pessoas. Foi reconhecida por isso e ganhando assim importância para com as pessoas que 
lá habitam. Dorothy recebe um valor, passa a ser alguém, ter um lugar, uma função, um 
nome de grande estima. O que claramente denuncia a projeção de sua necessidade de 
pertencimento, em sentir-se útil e valorizada em sua nova identidade de adolescente em 
um mundo hostil, que está o tempo todo lhe cobrando posicionamentos novos e diferentes 
ao seu anterior posto de criança.

Deve-se salientar que tudo que surge na trajetória de Dorothy é uma projeção de 
si mesma refletidas em outras pessoas ou objeto e que esse movimento é uma tentativa 
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inconsciente de simbolizar o seu sofrimento psíquico mais evidente na análise: Os lutos da 
infância.

A primeira projeção que Dorothy encontra é o espantalho. Ele relata sobre como se 
sente abandonado, pois quando foi criado e teve seus olhos desenhados, percebeu quanto 
o mundo era belo, porém, logo em seguida tudo perde o sentido para ele, pois se vê preso, 
sem utilidade (pois um velho e sábio corvo descobre que ele é apenas um espantalho) 
solitário sem a presença de seu criador percebendo o quanto que viver sozinho é triste. 
Remetendo à sua realidade no kansas, a protagonista órfã, criada pelos tios extremamente 
ocupados com as tarefas da fazenda, não possuí com quem brincar, sua única companhia 
é seu cachorro. A menina possivelmente sente-se abandonada, sem valor ou importância 
para aqueles que são sua referência e para ela mesma, que não localiza em si função no 
mundo adulto em que vive.

O Espantalho, ou seja, a projeção de Dorothy sente a necessidade de um 
cérebro, com a justificativa de assim poder dar sentido e importância ao seu corpo, que 
é simplesmente feito de palha, afinal, quem lhe respeitaria se ele não possuísse cérebro, 
a inteligência para provar aos demais do que ele é capaz. O espantalho deseja poder ter 
ideias brilhantes, realizar feitos grandiosos que lhe fariam ser respeitado e valorizado por 
todos. O que lê-se como a busca pela identidade. O recém adolescente é cobrado para 
que haja e seja responsável como um adulto, no entanto é constantemente restringido ao 
que pode ou não fazer, sua liberdade assim como a do espantalho não lhe é dada como 
direito, pois ele, mesmo cobrado para que se pareça, ainda não é um adulto com papel 
social, ainda não tem função, valor e lugar no mundo adulto. Tudo isso é vivenciado com 
grande insegurança e temor.

Assim como Dorothy, o Espantalho encontra-se sozinho no milharal, tomado pela 
frustração de estar preso à um ambiente em que os demais não lhe consideram admirável 
por seus feitos, ou por ser inteligente. Essa solidão traduz o sofrimento da garota em não 
ter outros adolescentes em seu convívio social, impossibilitando-a de fazer parte de um 
grupo que lhe ajude a encontrar respostas sobre quem ela é, qual sua função no mundo, 
já que ela apenas convive com os tios, que excercem a função materna e paterna, na qual 
sabe-se que nesta etapa da vida, o adolescente tende a separar, diferenciar-se.

No decorrer do conto, percebe-se que o Espantalho (projeção do luto da identidade 
infantil de Dorothy) é o personagem que frequentemente percebe, entende e encontra 
soluções para superar todas as situações adversas que perpassam por eles. No entanto, 
nunca se reconhece como tal, chegando muitas vezes a se auto depreciar, o que é reforçado 
pela personagem Dorothy. Demonstrando a projeção do que ela sente em relação a si 
mesma e a seus feitos. Ela não é capaz de valorizar ou perceber o que é capaz de fazer por 
si e pelos outros, chegando a depreciar e diminuir atos grandiosos, inteligentes.

O lenhador de lata busca redescobrir o prazer de sentir algo por outras pessoas 
ou objetos, ele busca a afetividade, a capacidade de se doar a alguém não de uma forma 
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racional, sem ter que pensar para sentir e sim apenas sentir, levando em conta que ele 
é mais uma projeção da protagonista, ou seja, Dorothy também vive o luto dos pais da 
infância, antes provavelmente vistos como heroicos, perfeitos, aqueles cuja leis impostas 
tinham força, eram definitivas, agora já não tem o mesmo valor, ela começa a observar 
os tios como imperfeitos, faltosos, infelizes na cinzenta cidade do Kansas. E se antes 
poderia recorrer ao amor e acalento dos mesmos, agora no entanto, já não o faz com tanta 
facilidade, observável na relação frígida e pouco fraternal que possui com seus tios. No 
entanto, é nítido o sofrimento que ela sente em relação a este luto. E através da personagem 
ela projeta essa necessidade bem como a solução, que é tornar a ter o coração de uma 
criança, que ama plenamente e demonstra esse amor sem constrangimentos ou outro tipo 
de barreira.

O Lenhador de Lata também não é reconhecido pelos demais personagens e 
nem por si mesmo quando este demonstra em diversos momentos grande compaixão, 
preocupação e outros afetos em relação aos demais.

O leão a terceira projeção dos lutos infantis de Dorothy revela mais uma das 
características que a menina busca e que lhe traz conflitos inconscientes. Sendo evidente 
que os personagens vão atrás de características que os mesmos já possuem, sendo 
possível observar, no decorrer da história através de seus feitos.

Dorothy não é mais apenas uma criança, ela está entrando no período da 
adolescência, que por si já é marcado por grandes mudanças e muita turbulência hormonal. 
Seu corpo denuncia essas mudanças, ela é invadida por modificações corporais na qual 
não pode controlar, remediar ou evitar.

Pode-se analisar essa projeção do sofrimento de Dorothy quanto ao terceiro luto 
da infância: o do corpo infantil. A menina está tomada pela angústia de ver surgir um novo 
corpo, que lhe fará ser uma mulher quando estiver concluído. Essa estranheza se dá pelo 
fato de que ela ainda possui a mente infantil, ou seja, assim como o leão covarde, ela 
provavelmente se sente dividida entre aquilo que ela aparenta ser por fora e o que ela de 
fato é por dentro. O leão é considerado por todos como o “Rei da Selva”, animal imponente, 
corajoso, destemido, valente, invencível. No entanto, ele esconde atrás do rugido que faz 
todos correrem, um leão fraco, medroso, que não acredita em si, inseguro, e envergonhado 
por isso. A aparência de Dorothy não imprime quem ela é em sua essência, sua fragilidade 
de criança num corpo que está se tornando de mulher, que ela acredita não sustentar. 

Em diversos momentos o leão se mostra corajoso e assim como os demais também 
não é visto como tal.

Dorothy de alguma forma também se realiza com o desejo realizado dos amigos, 
pois no meio dessa trajetória toda percorrida por ela de alguma forma nas suas projeções 
ela começa uma simbolização sobre seus conflitos psíquicos.

Dorothy ainda sim, através da projeção de seus amigos, necessita de objetos 
simbólicos no real para acreditar o que ela já começa a perceber, que a inteligência, 
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coração e coragem sempre estiveram com ela, ou seja, ela precisa da confirmação deste 
outro, ignora que ele não tenha poderes e insiste que o homem lhes dê esses objetos. 
Trazendo para o real o que é simbólico.

A menina, inicialmente não consegue sair do mundo de fantasia, compreendido 
como instante em que ela, na impossibilidade de elaboração de seus conflitos psíquicos 
permanece presa, a mercê da fantasia.

Quando a bruxa boa anuncia que o poder de voltar para casa esteve sempre com 
Dorothy já é possível fazer uma análise que a protagonista estava passando por uma fase de 
elaboração dos sofrimentos que a afligiam no mundo real, a partir desse momento Dorothy 
retorna ao Kansas e percebe que a cidade continua igual, toda cinzenta, empobrecida, 
e em tons de sépia, porém volta feliz, pois na aventura que percorreu conseguiu fazer a 
elaboração dos seus sofrimentos psíquicos inconscientes através do processo de fantasia, 
lhe retirando desta angústia que ela não sabia explicar ou compreender de onde vinha 
e como isso poderia parar. Dorothy não tem seus problemas solucionados, não se torna 
rica, encontra novos amigos, ou tem tios diferentes, ela tem mais que isso, recursos para 
lidar com sua realidade psíquica, uma constituição psíquica que lhe dá bases para lidar 
com tudo isso. O que acontece na clínica psicanalítica com crianças, ou como no caso de 
Dorothy, uma nova adolescente. 

4 |  O USO DOS CONTOS DE FADAS COMO DISPOSITIVO DE INTERVENÇÃO 
NA PRÁTICA CLÍNICA

Os contos de fadas são narrativas fantasiosas que acontecem no campo da 
imaginação e fazem uso de personagens marcantes e caricatos como bruxas, fadas, 
duendes, sereias, seres irreais entre outros, para relatar uma história que na maioria 
das vezes encontra-se muito distante da realidade em que nos cerca, porém, atualmente 
tem-se estudado muito a relevância terapêutica desses contos, principalmente na clínica 
infantil. Foi observado o quanto eles são úteis e o quanto as crianças se apropriam dos 
personagens fazendo alguma relação com as demandas que as levam para psicoterapia, 
usando personagens ou fragmentos da história os pacientes conseguem muitas vezes 
encontrar uma identificação e elaborar algumas de suas demandas.

Os contos de fadas são histórias transmitidas oralmente por gerações, mesmo com 
toda a tecnologia existente, mantêm seu espaço de destaque narrativo junto à infância. “Já 
não se reservam apenas à função de distração ou de acalanto ao sono das crianças, mas 
seu poder se expressa na magia e na fantasia que despertam no infante” (SCHNEIDER E 
TOROSSIAN, 2009, p. 135). 

Os contos de fadas são difundidos desde a antiguidade, há registros bastante antigos 
sobre estes e seu uso nas mais diversas culturas. Os contos de fadas, têm encantado 
gerações em diferentes países e, antes mesmo de serem registrados pela escrita na forma 
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como os conhecemos, eram responsáveis pela formação coletiva da espiritualidade e da 
cultura de inúmeros povos (SCHNEIDER E TOROSSIAN, 2009, p. 135). 

No que se refere a origem dos contos de fadas, Hisada (1998) destaca que, embora 
não haja na literatura um consenso, alguns escritos apontam para a origem céltica (século 
II a.C.). Nos escritos de Platão, há registro de mulheres mais velhas utilizando histórias 
recheadas de simbologia na educação de crianças. No Egito, foram encontrados registros 
nos papiros dos irmãos Anúbis e Bata de contos de fadas.

Segundo Ferreira (1991) os povos da Antiguidade conheciam o universo fantástico 
existente nos contos, permeado por tecidos de refinadas matrizes do imaginário humano, 
com linguagem, repleta de metáforas.

Em sua origem, os contos, eram destinados ao universo dos adultos, com suas 
histórias recheadas de cenas de adultério, canibalismo, incesto, mortes hediondas, 
narravam o destino dos homens, suas dificuldades, seus sentimentos, suas inter-relações 
e suas crenças no sobrenatural (SOUZA, 2005; SCHNEIDER E TOROSSIAN, 2009). 

Com a invenção do conceito de infância, passaram a sofrer adaptações no sentido de 
contemplarem as necessidades das crianças e sua vida imaginária. Assim sendo os contos 
são artifícios singulares à fantasia infantil narrados pelas amas, governantas, cuidadoras 
das crianças, que tinham a incumbência de contar e transmitir histórias baseadas na cultura 
popular (ARIÉS, 1981, P. 11; SOUZA, 2005; SCHNEIDER E TOROSSIAN, 2009).

Suas narrações ocorriam em campos de lavouras, reuniões sociais, nas salas de 
fiar, casas de chá, nas aldeias ou nos demais espaços em que os adultos se reuniam 
(RADINO, 2003). 

Segundo Radino (2003), Bettelheim (1980) nos contos de fadas há a presença de 
magias e encantamento, um dilema existencial no qual o herói ou a heroína busca sua 
realização pessoal e, finalmente, a existência de obstáculos a serem enfrentados pelos 
heróis, o que demarca uma diferença radical em termos de estrutura das demais histórias 
infantis.

Cashdan (2000) afirma que o conto de fada tem quatro etapas: a viagem ao mundo 
mágico; o encontro com o personagem do mal ou o obstáculo a ser vencido; a dificuldade 
a ser superada, a conquista (destruição do mal).

O conto de fadas da forma como o conhecemos surgiu na França e na Alemanha, 
no final do século XVII e XVIII (LUBETSKY, 1989).  

Entre os pioneiros na coleta de contos de fadas figura Perrault (1628-1703). Esse 
autor registrava as histórias com base em narrações populares, adaptava-as e as modificava 
de acordo com a necessidade da corte francesa da época, acrescentando proeminências e 
censurando detalhes da cultura pagã e da sexualidade humana. Seus contos, até mesmo 
as versões infantis, são recheados de uma mensagem moral explícita (SCHNEIDER E 
TOROSSIAN, 2009).
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Na Alemanha Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859), mais 
conhecidos como os Irmãos Grimm. Filósofos e estudiosos da mitologia germânica 
e da história do direito alemão, passaram a coletar e a estudar textos e de histórias 
populares medievais contadas oralmente, publicando 210 histórias para adultos e crianças 
(ROBINSON, 2004). 

O dinamarquês Hans Christian Andersen (1805-1875), considerado por muitos como 
o pai da literatura infantil, destacou-se por criar cerca de 156 contos destinada ao público 
infantil (RADINO, 2003; SOUZA, 2005). 

Na literatura algumas figuras que merecem destaque na história dos contos de fadas, 
principalmente por serem citadas como escritores de contos modernos, em detrimento dos 
clássicos da Europa do Século XVII, dentre estes citamos: o inglês Lewis Carroll, autor de 
Alice no País das Maravilhas e Do Outro Lado do Espelho; o italiano Carlo Collodi, que, 
em 1881, escreveu Pinocchio; o escocês James Berrie, que escreveu Peter Pan; e do 
americano L. Frank Baum, autor de O Mágico de Oz (CORSO e CORSO, 2006). 

No Brasil e em Portugal, os contos de fadas como são conhecidos hoje surgiram no 
final do século XIX sob o nome de Contos da Carochinha. Somando, aproximadamente, 
61 contos populares, passaram a ser denominados contos de fadas somente no final do 
século XX. 

Para Caldin (2004), é através dessas histórias que muitas vezes, as crianças 
encontram alívio para o seu sofrimento psíquico, podendo através dos mesmos refletirem 
sobre os sentimentos que as acometem percebendo que esse momento poderá vir a ser 
passageiro, de acordo com essa autora os contos de fadas não são histórias simplesmente 
infantis e sem propósitos, são prazerosas de se escutar e a elaboração através do prazer 
gera a sensação de alívio e prazer novamente. No setting terapêutico uma atividade muito 
válida é a leitura dessas histórias para as crianças, porém não finalizá-las da forma já 
conhecida, ir até certo ponto do conto e pedir para elas finalizarem a história inventando 
finais distintos que iriam fazer de alguma forma revelações inconscientes sobre sua 
demanda ou então após a leitura da história fazer com que a criança possa expor seus 
sentimentos sobre o que foi lido, que personagem ela mais gosta e o porquê.

Os contos de fadas vêm sendo bastante explorados pelos pesquisadores, pois 
através dele podemos analisar o mundo interno da criança perante a elaboração de 
um determinado sofrimento psíquico, essa externalização é de extrema importância no 
processo psicoterápico, pois é quando o terapeuta terá a oportunidade de observar e buscar 
uma alternativa, uma intervenção cabível para a psicoterapia daquele cliente, através de 
uma atividade lúdica, fazendo com que ele chegue a elaboração de um sofrimento psíquico 
através da fantasia e de uma atividade geradora de prazer, fazendo com que a criança 
não se depare e precise pensar sobre os motivos e as razões da sua queixa, e sim que se 
implique através da simbolização.
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Outra questão importante que muitas vezes aparece na clínica infantil é a dificuldade 
Psicomotora, déficit de atenção ou alguma forma de dificuldade de aprendizagem, os 
contos de fadas podem ser uma alternativa terapêutica onde o psicólogo pode se utilizar de 
alguma medida de intervenção onde através de histórias que são muitas vezes do interesse 
infantil se tornem úteis para a estimulação e solução de alguma demanda desse gênero 
(SCHNEIDER E TOROSSIAN, 2009). 

Ferreira (1991) traz a ideia de usar os contos de fadas em crianças internadas em 
hospital, o que poderia ser útil na sociabilidade da criança, pois o hospital é um ambiente 
pesado, de sofrimento, onde pode não ter uma área para que a criança exerça o seu 
papel de criança ou ela pode estar privada desse direito, pois se encontra acometida pela 
enfermidade. É necessário pensar que naquele ambiente é usada uma linguagem muito 
específica que não é comumente usada no universo infantil fazendo com que elas possam 
se fechar ainda mais e a socialização é de extrema importância nessas situações para se 
avaliar o estado de sofrimento psíquico da criança e analisar a forma com a qual ela está 
elaborando tamanho sofrimento. 

Monaci (1990) afirma que a importância da narração dos contos de fadas na clínica 
não serve apenas como uma atividade terapêutica e sim para a estimulação de repertório, 
soluções adaptativas de conflitos e entendimento dos sentimentos, de motivação, 
solidariedade, de confiança e transmissão de valores, na busca do autoconceito, na 
tentativa de fazer com que através da imaginação a criança ou o adulto em atendimento 
possa melhorar ou tentar elaborar questões ainda em sofrimento ou a busca por uma 
melhora na linguagem oral e na linguagem gestual através de dinâmicas terapêuticas que 
pudessem fazer o cliente se expressar utilizando os contos.
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